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O CARAPUCEIRO,
t*5
O

«.

PER/O D/CO SEMPRE MORAL, E SO' PER ACC1DENS POLÍTICO*
Httnc servuie modum nosíri novere itbetlí
p,, "./"-^ per'onis, dicere de vilãs,

Marcial Liv. «o. Epíst. 33.

PERNAMBUCO NA TYPOGRAMA

\
CARAPUÇAS C03IMEP.CIAES.

Malfadada ¦ he sem duvida a con-
diçaõ de hum Periodiqueiro, e taõ
oeeasionada ao arbítrio do .Publico ,
quantos saò os dffferentes modos de
pensar de cada hum. Trakit sua quem-
que vbluptas he o rifaõ que mais se
verifica a respeito das gazetas. Briga,
Lfar ex.* huma serpente velha pecho-sa cem a vizinha , que he outra íüria,
por causa de huma bacorinha debta ,
«júe entrou no seu quintal, e lhe fu«
cou hurr,a pimenteira, quebrou-ihe
hum caco de arruda, eU, , e tudo is.
to aconteeeo na viüa do Limoeiro,
ou d/ nunca fui. Grita Rgo a resine-- ler..' • --'a -vejha ,-, Para estes desafo ¦

naõ o/.'..,, 'j Carapuceiro; otque
sabe só he /aliar das senhoraf de
maior. o que lie grande immorXãdu-

Guardarei n'esta Folha as regras boas,
Quy he dos vícios fallar, não das pessoas.

FIDEDIGNA DE J. N. DE MLi.LO.

de„ Hum g?.~?nho vai todo empapuX-
cado, e tezo pela^ ruas com os olhos
cravados nas janedasi, requebrando
o Madamismo , quq de certo naò es-
tá ali fazendo nenhuma via sacra <
tropica em huma pedrinha, salta-lhe
o chapeo, expixa-se completamente,,
dá com as ventas em hum sedeiro*
esmecha a cabeça, fica amalrotado,,
eenlamiacjo; e exclama sentencioso
„ Por que naõ olha para estas cousus*
o Carapuceiro? Po/- que naõ lembra
que se cálâsm as ruas de requejòes,
ou goiabada? Disto naõ falia eilez
só sepccupa en dizer mal dos moços
amáveis, etc. : he hum Periódico nua*
to immoral. „ Até o Snr. Sentinelia
da Liberdade na sua primeira guarita,

|a 
de Pernambuco, onde hoje brada

| Alerta , quer , que eu , que riuiro em
i Olinda , grile contra 05 cauoeifes, q*----- -> ^A-

r <



a nda o nus , coiko nascerão , reman-
Z^j , ou varejando pela ponteMa Boa-
vista, aterro dos Afogados, etc. Com
«ffeito aquelle meu ££,° ai he obra
muito im moral 1 Quem me mandou
Jbater nos Federalistas de já já? Pare-
cc , qtie todo o mundo, segundo o
seu interesse, gosto , e opiniões quer,
que o Carapuceiro seja huma espécie
de Diabq coxo , ein continua correi-
<çaò sobre todos os telhados para ter

/

barcaçao, os pr.o^os

¦ V

o. . correntes ,
cambio d'ali 'fiara aqui , e tu dc :~.;.
hum.ar taò .benigno, e labioso, queOpofce comprador grama a fo»f.£<
çaõ, e fica ainda ein swna agradeci^
lo.

O vinagre nas mãos desses iWatura-
listas tem a virtude da fabulosa Phe-
nix, que renascia. Sim huma pipade vinagre he cousa, que naò tem
fim ; por que logo que chega a certa

zt

ae que ralhar, ou pelo menos outro F altura , tractaò de lhe dar nova vida ,Piolho Fia/ante. E o que farei eu enchendo a com bnm a grande caldei-
rada d ag?>a de milho , etc., e alu es-
tá vinagre novíssimo , que pt>r mui-
to favor só se larga a os freguezes a
800 rs. a canada. A manteiga está
sempre pedinjo sal, e por conse-
quencia duplicando, e quadrupücan-
.do no pezo. Os paios, c-Oio/.u ** s
nunca ficaò velhos ; porque elles* os

.sabem engrachar, e envernizar de tal
geito , que parecem fnsquiuhos, e
vindos n'aquella hora de Lamego. O
azeite de manjona, ou, como aqui

cazo? Será possivel agradar a
todos? Naõ certamente; que este pri-vilegio só he dado ao sancto dinhei-
ro. Logo sem me empacharem alvi-
tres, e sentenças de praguentos, e a-
gastathços, direi com o bom Filinto
Elysio „ Comprem-mos , e Yalhem
muito embora. •

Hoje tenho carapuças para os snrs.
Cacheiros , e por isso as bautizei porcommerciaes. Antes d*».-.tudo porémcumpre fazer honrosas excepçòes,
sempre que se falia de qualquer cor,sempre que se falia de qualquer cor, chatiraft-, de carranâtcr, algumas ve-
poraçaò, ou .clafse ; porque isso dej|es vende se Cazado com mel de fn.carapuças sao' -/.ra 

quem saõ : assim I ro queitem' quazi o mesmo corpo ,mò haverá razaò de queixa. Gran-jecõr.
des malandrinos , e velhaquètes háj Estas , e outras alieantina4s perten-sem duvida na condtçaò de cachei-' CPm á qualidade dos aeneros: eoros. Que branqumhas , que elles fa.j que direi das que elles fazem ince-s-
y.p.in ' nus. einfíriic; ^,.,r>. A-**. .^.. u,.i ; * . . » , -» .

«

! Que sangrias, que çjaò na boi- j sa^temente na quantidade ? ior majis
visitantes, que andem os riscas? ase o cacbeirinhosa dos patrões! E

he de taverna ; oh ! isso he o mesmo, 'respeito 
de aferições de pezos, e me-

que estar nas minas do Po'tozl Que didas! os ladinissimos cacheiros sem*
jus.gües ehunieos, que elles saõ! O pr#esabem traças para furtar a o mi--
vinho mais azedo, mais dh>ra noa da,; zeravel ponuèo. E:n huma libra de
à cascarraD eiles o tempéraõ , e con- | toucinho , por ex. , quazi sempre vai
eei-tao de tal arte, qile o impingem j fe menos mêa quarta, e ás mezes
por precioso Carcaveíos, ou Feito* J mais ; em huma canada ch nSo
na , chegcido no ultimo navio ; e sei meto , e hum quartif.o, etc. etc C--,
apertaò com elles, mostraõ prompta-; fa' Je, tomo diz o vulgar adagio , a-
-mf"^3 factura ? o Manifesto òsLem?*grab, egrão a galinha-"enphe o papo,PV • * \ é /

». •*. &
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nvj deve admira" » mie esses ment- zes do pé pira a m, ò to^nau-se ma ia
..-.: anriqueçaò eono<deralmente da ricos , fio que vós ? Uono se fez rnuó
noite p»ra o dia. isto sem muitas., e muitas trampoíi-

*

*i.Ni»ò pensem , que4 me fogeoi pelamallili os snrs. cacheirínhos de'lojas

- 
¦

a 1

de fafendas ; porque saò tanto , ou
mais milhalres

nus? Por isso dizia mui judiciosa e
eng-açadamente o grande P,e intonió
Vieira em hum dos Serm.òes ,, Queiit

que os outros , da- \ gasta menos , do que tem, he pruá^n-
mdas 'sempre as devidas , se bem que \le; quem gasta o que lem , he ehris-raras excopçòcs. O mesmissimo Pine- Uão, quem gasta mais, do que tem

ti naò foi certamente mais lesto , e \he ladrão ,, Isto he, foi, f? será ver»
ligeiro nas su-is peloticas , do que o 'dade em todos os tempos, e lugares •
sao tios dedos os nosssos cachem-
nhus , quando mt lem o pano : naò
há olho taòjjerspicaz, e penetrante,
que po«ssa apanhar a destreza , com
que saldem errigequenitar a vara , ou
C>val!üi Sacar|do em cada hum mèa
polgada , e ás vezps huma inteira,
conforme á^qualidade do comprador,
p ^ CctJ£ conhecimento tem elles
hum faro admirável. Todas essas Ia-
droíees chamaò catiidos , afora as
grandes sanhas, que d a o' aos pa-

isto he tao' certo , e infallivel em mo»,
ral, como o he em fizica , que os cor-
pos , que caem, augmentaò a ei'!".1
dade na rasaò inversa do quadrada
das distancias.

VARIEDADE.
Consolação para desgraças^

Encontrando ^e dous amigos de«?
pois dê longa auzencia ^houve en^é
elles a seguinte conversação.

Como tens passado , amigo , há tari-krões : e o mais he , que nada os em- to tempo ? Muito bem. Cazei-me de-
pacha ; por quanto he inuito ordinr, pois da nossa separação. Boa noticrio op vir-lhesi^tizer.,, O que foi o meu cia! Nao' muito boa ; porque cazei

patrão^, senão eachetro de fulano r" com a miillier .mais èrtdmbrada, que.
o mundo tem visto. IVÍuito mau foi is-
so Nao foi certamente ; porque- a,
consorte trouxe me dote 'mil cruzados
de doin. Está feito ; isso havia conso«
lar-te Nao3 hâ ial; porque empre*
guei o dirüigiro em bois, qae todos
me morrerão'' do mal triste. Grande

E naõ eslá fo/e tao rico ? De mais
eu estou nas circunstancias ae ser seu

dle\genro, assim eomo et te *o veio a ser
de seu pra tão: se lhe furto, tudo vem
<° ficar em caza ,, ; e Domine: toca a
si&xi;»iar por U-das as formas.

U Patrões - vós', que, como íapi- jos, melhor deveis entender dc j infortúnio"! Tao'bem; porque nos cou*
peuras , abri os alhos a respeito dos \ros fiz qudzimtanío , quanto me custa-
vossos c-tc-keiros, que forem larápios, írao' os bois. Oh ! então' ticaste indemr
e mJ's ^'dinos, que rós. tfaõ vedes
a prodigiosa curteza de tempo f com
QM#e rlaft por justas as suas conras
coru\ a, »stabelecem-se sobre.si,
Ccm^praò carregações importantâfc ,¦ga-íeaò ricamente , passeio e#n goz>-
dos, e anafados ginetes* e muitas ve*

nizado. Dê sorte alguma ; porque et
minha caza , onde estavão as letras
dessa somma , ardeo toda. Oh !, ami-
go , que desgraça ! Qual desgraçai
Tacfbem lá morreo queimada mihluj.
mulher. ,\

>



_.._ ¦ 
¦¦-."¦ -. -'-.- 

. 

•-¦¦

V
\

¦Meio d&Honfâiv,
iodos os àucidos

i

os
\

dentes.

4- >

!ÍZl
,-.,.; .,., ,.^....-.-, sem excepçao ,

alterao , e d a mui fica o' mais , ou me-
nos o esmalte dos dentes; e por esse
anotivo devem ser .proacriptos das
preparações dos dentrificos, oure-
iifedíos ? que conservao', e limpao' os
dentes, assim como o cremar tarta
ro, assucar,'etc. Os alcalis pelo con-
trario, l^ein longe de atacar o es
malte dos dentes , tem a propriedade
de decompor o phosphato de cal , ou
pedra dos dentes, que se depozita
— ^>>.nuamente ao redor delles. O
dentrifico seguinte he o mais vanta
jozo de quantos até aqui se há usa-
do, — Carvão' de pau em pó subtil ,
onça huma. * Chlorato de posassa ,
liiêa 8.*. Agoa destilada de ortelã ,
quanto baste para formar huma mas-
s^ — Lanca-se o Chlorato em hum
íilmolariz ue vidro , em cima huma
colher de sopa d'agoa d'ortelá ; e
depois de bem triturado tudo , a-
junta-se-lhe pouco a pouco o earvaò:
inixtura-se- cuidadosamente , dei-
tandp mais#a rquantidavle d'agoa
cTortf iã necessária para fazer desta
imitara huma massa hum pouco
liquida, a «piai se deve conservar
^m hum vidro de bôcca larga
tem tapada.

Na occasião tle dormir á noite

* a pessoa esfreáraj^a os dentes ca
huma escovnVia bem macia, ~-~

lhada-nesta preparação. Os que
usa reto deste remédio , dey^Rto
somente escarrar, e eneho(|ar os

* Chlorato de potassa ( Chio
ras potdss-.e J he hum sal brancv,
de saboi frio, e hum pouco azè-
do. AJJjuíis ÁÁ o dão interna-
Dente para curar as moléstias ve-
31 to fhá.

 „,. \

lábios: não se esfreguem .poréin
os dentes , e bocca , deixando o
dentrifico, pegado aos dentes,
obrar durante a noite. No dia
seguinte de manhã molha-se ou-
tra escovinha , que não seja tao
branda, em humOj mistura cora-
posta de/quatro ouças d'agoa ar-
dente, e outro tanto* d'a%oa de
ortelã com huma colher de Chio-
ruro de soeiium (sul marinho ,
ou de cozinha.) Escovaò-se ligei-^
rara ente os dentes, e limn»-se^a }
'bôcca com este raesra- licor.—
Em pouco tempo os dentes se

'tornao mui brancos ; e se alguns
delles se a.chao' podres por causa
de caria, a, suspende, e cura,
etua o alilo desagradável. A a-
koa de hortel-ã nao? deve ser sub«
& - • istituida por outra qualquer aro-
tnatica , e cheirosa ; .pelo contra-
rio convém empregar a mesma
agoa de ortelã bem vigorada ; por
que ella possue a propriedade ^c
conservar a bôcca muito freüeav
e prevenir as dores de dentes. t>

- *
II. 6. de Dfo/t.

Traduzido do Jorrai das SciCn-*
cias uteis pelo Snts. Cirurgião «Mór

f Jo- 'uim Jeronymo £*rpa

A

—. s

17<iV« Lypogralia Fidedigna de J. /\\ de Mellb, li. das flores D

\ i 
' ¦ -; ' -'
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CARAPUCEIRO.,
PERIÓDICO SEMPRE MORAL, F, SO' VER A( ÇWENS P0/J7 /((}\

Unardaiei 11'esta Folha a» regras lioas ,
Que he dos tícíos faltar , naõ das pessoas'.

Huiic ervare modum /nutri novere libelli
Parcece j/enonis , cliceic de vitüs

Marcial Liv. 10. Episl, 33.
wmmmmWÊkmíii^ ,

PERNAMBUCO NA TYP0G1UFIA FIDEDIGNA DE J. N DE MELLO..

CARAPUÇAS COMMERCÍAES.

Malfadada he sem duvida a con-
diçao' de hnm Periodiqueiro , e tno
oceasionada ao arbítrio do Publico ,
quantos saõ os differ<jntes modos de
pensar de eada hum Trahilsua quem
que voluptas be o rifaõ que mais se
verifica a respeito das gazetas. Briga ,
porex. , huma serpente velha pecha-
sa com a vizinha , qoe he outra fúria,
por causa de huma bacorinha desta,
que entrou no seu quintal , elhe fu-
cou huma piment-úra , quebrou-lhe
hum caco de arruda , ete. , e tudo is-
to aconteceo na villa do Limoeiro,
onde nunca fui. Grita logo a resme
lenga da velha „ para esles destífo-
ros naò olha o Carapuçeiro; o que
sabe só he fatiar dai senhoras de
maior 9 o que he grande moralida-

de,, liu n garrteoho vai todo enpapu-
cado , e tezo pelas ruas com os olhos
cravados nas ja/iellas , requebrando
o madamismo , que de certo na 0
está ali fazendo nenhuma via sacra :
tropiea em huma pedrinha, salta-lber;
o rli-apeo , expixa-se completamente '.-
dá eom as ventas em hum sedeiro ,
esmecha a cabeça , fica amalrotado ,
e enlaraiado ; e exclama sentencioso
,, Por qu< naò olha pai a estas cousas
o Corapuceiro ? Por que naò lenbra ,
que se calcem, as ruis de reque/ões f>
ou goiabada ? Disto naõ falia elle:
só se oceupa em dizer mal dos moços
amáveis-, etc. : he hum Periódico mui-
to immorãl „ Até o Snr. Senlinella
da Liberdade na sua primeira guarita,
a de Pi-rnanbuco , onde hoje brada
Alerta . quer, que eu , que moro em
Olinda, grite centra os caneeiros, <£
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aniio nm, como nascerão , reman-«I>. ou varejando pel • ponte da B >a-vista , iterr, d„s Afogados, etc. Com

barcaçaõ f os preços correntes , o
cambio d'ali parn aqui , e tudo com
hum ar taõ benigno, e lahiuso , que¦fi '- <*.i **•-.._. w" uum ur ião ueiiiguo, e i.iuijso , quífitfeito aquella meu N.« ai he obra o pobre comprador grama a logra-muito immoral! Quem me mandou çao , e fica ainda em sima agradeci*bater nos F«deralist« de já já ? Pare- | do.ce, que tolo o mundo, segundo oseu interesse,gosto, eopiiiif.es quer,

queo Guapiiceiro seja huma espécie
de tJiabo coxo , em continua correi-

O vinagre nas mios desses iVcllara.
listas tem a virtude da fabulosa Htie*~
nix, que renascia. Sim huma pipade vinagre he couza, que naò temraft «• .Kr_7 i _ il . ^J"™- (,e vinagre ne couza, que naò temçaò sobre todos os telhados para ter fi,,, ; por que logo que chega a certa

Piôlh
ie ralbar , ou pelo meu .s outro altura, tractaò de lhe dar nova vil,io Kmgant.c Eo que farei eu enchendo a com huma grande caldei*
^.llirt ii Vaua »»__...! _• ~*v*aneste cazo ? Será possivel agradar «

todos? Naò certamente ; que este pri-vilegi > só he dado ao sancto dinhei-
To Logo sem me empachatem alvi-
três, e sentenças de praguentos, e a
gastadiços, direi com o bom Fifiiato
Elysio „ Comprem-m'os , e rathetn
muito embora. ,,

Hoje tenho carapuças para os snrs.C.cheiros, e por isso as bautizei porcommereiaes. Antes de tudo p >réin
cumpre fazer honrosas excepcaòes ,sempre que se falia de qualquer cor-
poraçao, ou classe ; porque isso decarapuças saò para quem saò: assim
naõ haverá razaõ de queiia. Grau*
des malandrinos , e velhaquéles hásem duvida na condição de cachei.
ros. Que branquinhas , que elles f .*zem ! Que sangrias, que daõ na boi*
s& dos patrões ! E se o cacheirinho
-be de taverna; oh ! isso he o mesmo,
que estar nas minas do Potozi. Queiftsignes chimicos , que elles saò! o
Vinho mais azedo, mais derraoeado,
ecasca.raò elles o tempéraõ , e con*
ceP-tao de tal arte , que o impingem
yof precioso. Careavelos , ou Feito-
ms chegado no ultimo navio , e se
af^mo com elles, mostiáò promptaÃ«U * í. *.; .„ 7r . r • "'^tramonizo vu gar adam o o*<tte ahtura , o Mattifofc, da eu,. Urãoy^m agal,nAalnckeoea^,

rada d'ag«>a de milho, etc , e ahi es-
tá vinagre novissim-), que por uiui«
to faror só se larga a os freguezes a
8oo rs. a canada A manteiga está
sempre pedindo sal , e por conse-
quencia duplicando,e quadruplican-do uo pezo. Os paios , e prezuntosnunca fieaò velhos ; porque elles os
sabem engraehar,eeuveinisar de tal
geito , que parecem fresquirihos , e
vinlos n'aquella hora de Lunego. O
azeite de iiuiMrn , ou , como aqui
cliamaò , de camputo , algumas ve.
zes venle-se caz.ido com mel de fu-
ro , que tem quazi o mesmo corpo
e côr.

Estas, e ou trás aiieantinas perten-cem á qualidade dos gêneros : e o
que direi das que elles faz-m inces*
siuteiiiente na quantidade? Por mais
vigilantes que andem os Fiscaes a
respeito de aferições da pezos, e me.
didsa ,os liidiuissiiiios eacheims shiti.
pre sabun traças para fiutar a o mi-
z^ravel publico. Eu huma hbra de
toucinho , por ex , qu »zi sempre v ú
de menos rnè* quarta, e às vezes
mais; em huma cinala de vinho
meio, e hum quartilho , etc. etc O-
ra se, corno diz o vulgar adagio , a

hH_ii____| ———j.^__
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naò deve admirar , que esses meni-
nos enriquecaõ conciderahneute da-
noite para o dia.

Naõ pausem , que me fogem pela
milha os snrs. oucueiriuhos de loj «s
de fazendas ; porque sao tanto , ou
mais milhafres , que os outros , da-
das sempre as devidas , se bem que
raras excepçòes. O mesmissimo Pine-
ti naò foi certamente mais lèsto , e
ligeiro nas suas pelotioas, do q«ie o
sao tios dedos os imssos cacliein-
iihos , qu uido medem o pano : naò
-ha olho taõ perspicaz , e penetrante ,
que possa apanhar a dextreza , com

qu* sabem empequenitar a vara , ou
covado , sacando em cada bum raea

polgada,e ás vezes huma inteira ,
conforme á qualida Ie d<> compardor,

para cujo conhecimento tem elles
hum faro admirevel. Tolas essas ia*
droices cham.iò cabidos , afora as

grandes sangrias , que daò aos pa-%
tròes : e o mais he , que nada os em'-

pacha; p r quanto he muito ordina-
rio ouvir-lhes dizer,, O que foi o meu

patrão , se naò cacheiro de fulano ?
E naò está hoje taõ rico ? De mais
ea estou nas t.ircusntancias de ser seu
genro , assim tomo elle o veio a ser
d? seu parlão; se lhe furto, tudo vem
a ficar etn caza „ ; e Domine: toca a
surripiar por todas as formas.

O' Patròes, vòs , que , como lapi-
darios , malhor deveis entender de

pedras , abri os olhos a respeito dos
vossos cachei ros, que forem larápios,
e mais ladinos , que vós. Naõ vedes
a prodigiosa curteza de tempo, com
que daõ por justas as suas conta*
comvoseo , estabelecem-se sobre si,
compraò carregações importantes ,
galeão ricamente , passeaõ emgor-
dos, e analadosgioetes ,e muitas te-

zes do pé para a maft tornaõ-se mala
ricos, do que vós? Como se taz tudo

isto sem muitas , e muitas uampoli*
nus? Por isso dizia mui judiciosa ,6
engraçadamenteogrande P.eAntônio
Vieira em bum dos Sermões „ Quem

gasta menos , do que tem, he pruden»
te ; quem gasta o que tem , he chris-
tão, quem gasta , mas do que tem ,
he ladrão „ Isto he , toi , e será ver-

dade em todos os tempos , e lugares:
isto he taõ certo e infaUivel etn mo-
ral, como o he em fizica que On cor-

pos , que caem , augmentaò a celen-
dade na rasaõ inversa do quadrado
das distancias.

VARIEDADE.
Consolação para desgraças.

Encontrando-se dous amigos de*

pois de longa auzncia houve entra
elles a seguinte conversação

Como tens passado, amigo, hàtan-
to tempo ? Muito hem. (.azei-me de»

pois da nossa separação. Boa noti-
cia! Não muito boa; porque cozei
com a mulher mais ewnabrudu , que
o mundo tem visto Muito mau loi si
so. Nao fm certamente ; porque a
consoHe trouxe-me doze mil cruzados
de dote. Está feito ; isso havia coiiso.
lar-te. Não há lal; porque empre^
guei o dinheiro em bois^jjue todos
me morrerão do mal trist". Grande
iníortuno! Tão bem; porque nos cou»
ros fiz quazi tanto , quanto me custa*
rã) os bois Oh ! eritaô ficaste iiidein-
nizado. De sorte alguma ; porque a
minha caza. aonde estavão as letras
dessa somma ardeo toda 0h!t a mi-
go , que desgraça ! Qual desgrasa í
Tao' bem lá morreo queimada minha
mulher, -,.^^.. ,c^„ •* •<¦

* N, U- 
- -
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( Meio de conservar os dentes.
( Todos os acci los , se n excepçaò ,alt-eraO, e damniücaõ mais , ou me-
lios ò esmalte dos dentes ; e por esse
motivo devem ser porsçriptos das
preparaçòes dos dentrificos, ou re-
médios, que conservaò , e limpao os
dentes , assim como o cremos tarta
ro , assucar , etc Os alcatis pelo con-
trario, bem longe de atacar o es-
malte dos dentes, tem a propriedade.de decompor o phospbato de cal, ou
pedra dos dentes , que se dep.izit.
continuamente ao redor delles. O
•jlentrifico seguinte be o m.is vanta*
jozo de quantos até aqui se há usa-
do— Carvaõ de pau em pó subtil ,
onça huma. * Chlorato de potassa,
Tnêa 8 ÍX. Agoa destilada de ortelã ,
quanto baste para formar huma mas-
9a.— Lança-se o Chlorato em hum
ílmofariz de vidro , em cima huma
folber de sopa angoa d 01 tela; e
depois de bem triturado tudo , a-
jun ia-se-lhe pouco a pouco o carvaõ;
«lixtura-se cuidadosamente , dei.
tando mais a quantidade d'agoa
«Tortelã necessária para fazer desta
inixtura huma massa hum pouco
liquida , a qual se deve conservar
€,m hutu vidro de hòcca larga
bem tapada

Na oecasião de dormir á noite

* Chlorato de potassa ( Chol
reis potassce ) lie hum sal branev ,
de sabor frio , e hum poupo azé-
do. Alguns A A o daÕ inlerna-
mente para curar sa moléstias ve-
¦nereas.

a pessoa esfregará os dentes eom
huma escovinha bem macia mo-
lhada nesta preparação. Os que
us. rem deste remedi > , seraò
somente escartar , e enchugar os
!.-bi 3 : nao se esfreguem porémos dentas , e !.*¦ eca , c deixando o
dentíiíic , pecado a os distes r
obrar durante a noite. No efià
seguinte de manha tmdha-se ou-
Ira escovinha , que naò" seja taò
branda , em huma luixtura com-
posta de quatro ouças d'agoa ar-
dente , e outro tanto d'agoa de
ortelaò com huma colher de Chio-
ruro de sodium ( sal mariano tou de cozinha. ) KscouaÕ se ligei-
rameute os 'lentes, e limpa-se a
bôeca com este mes-no licor. —
Em pouco ti-mpo os dentes se
tornaò mui brancos ; e se algusrs
delles se achao' podres pur causa
de caria , a suspende , e cura
e tira o alito desagradável. A a-
goa de hortelã nao' deve ser sub*
stituida por outra qualquer aro*
matiea e cheirosa ; pelo contra-
rio convém empregar ,1 mesma
agoa de ortelã bem vigorada ; por
que ella possue a propriedade de
conservar a bôeca muito fresca ,,e prevenir as dores de dentes.

H C. de Dyon.

Traduzido do Jornar das Scien-
cias úteis pelo Snr. Cirurgião Mór
Joaquim Jerenymo Serpa.
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